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PARTE OFICIAL. 

•lía 24 de Febrero. / 

M I N I S T E R I O D B L A G Ü E R R A . 

> Secretos fecha 19 nombrando coman-
dante genera l dn la ,segunda divisiori da r 1 

ejército de 'Cis t i l ia la Nu^va al mariscal 
ríe campo don José..de los Keyea y M>?sa; 
disponiendo quo el br igadier D. B-mito 
Fraoch y Fuentes , dest inado á las órde-
nes del genera l en j i f i de! ejército do 
Cataluña,qese en el cargo de gobernador 
mil i tar d e j a provincia y p laz i de Léri-
da; y nombrando f»n su lugar al mariscal 
decampo D. F r a n c i s c a Canaleta y Mo-
rales.. : 

MINISTERIO DÉ LA GOBERNACION. 

Decreto f e c h a 2 2 au tor izando al mi-
nistro ¡le este depa r t amen to para qué sin 
las forrniliia ' lbs dé s u i n s t a con t ra te 
25.000 a r .nas de fuego portát i les coa 
destino á la milicia nac iona l . 

MINISTERIO DIS FOMENTO; 

Orden fecha 20 dando gracias á don 
Aniceto Terrón y Melendez, 0 . Ambrosio 
Tapia y D. Antonio García Gutierrez por 
donativos de libros coa destinos á biblio-
tecas populares . 

MINISTERIO DE ULTRAMAR. 

Orden fecha 5 disponiendo que para 
el abono dé premio por conducción de 
caudales públicos á los comandantes de 
los buques del Estado subsistan en toda 
su fuerza y vigor las ó rdenes de 31 de 
dioiembrn de 1857 y 10 de mayo de 1863, 
6'soa el medio por 1.000, cualquiera que 
tu ose la 6uma "eb íRada siempr« H'«° 
existiere el acto de conten prévio.El fuu-
ciomrio civil á quien se e n c a r g u e ' d e 
cualquiera conducoion ( A c a u d a l e s den-
tro de la is'a de su res idencia percibirá 
lo mismo s iempre qtié no exceda la caí -
ti dad remesada de 50.!.00 pesos y el cuar-
tillo por 1.000 d<? esa suma en adelante , 
siemjire compatible el cobro de ese pre-
mio con el d'i la cua r t a parte mas del 
haber que tu?t"se su plaza t i tulár .EI que 
reciba el encargo para o t ra isla distinta 
de la de su residencia cobrará dicho pre-
mio por 1.000 y la mitad mas del habar 
d-a su piaza; siendo en to los estos casos 
de cuenta y.r iesgo de los comisionados 
el importe de las monedas que resul ten 
falsas. 

Cuando no mediare conteo prévio y 
el comisiona'dó Recibiere los, tondoi en ca-
jas precinta las, se l ladas y labradas , no 
contrayendo por tanto iqas responsabi l i -
dad que la e n t r e g a de las mis ñas sin 
f rac tura en J a s tesdre/ ías correspondien-
tes , no tendrán b r e c h o al premio del 

medió ó 'un cuarto por mil lar , pero les j 
servil abonados por las oficinas recep to- « 
; rá?todos los gastos de vi*je; e n t e n d i é n -
dose por tales los de locómooion perso-
nal ,custodia y acarreo de los bul tos,a le 
mas del aumento de una mitad ó c u a r t a 
pár te sobre el haber íntegro que tuvie-
sen sus respect ivas [»lazas, considerando 
entóneos la comislon como nna gene ra l 
del servicio. 

—Otra f ' c h a 9 disponiendo que los 
func ionar iosque - jerzan in t e r inamen te 
y por mas t iempo de tin m 'S el cargo de 
intendente en cualquiera de la provinc ias-
de U l t r a m a r disfrutHndesde que t o m a -
ron posesión el haber integro de su plaza 
en propie iad y la mitad de los gas tos de 
representación ane j >s al miámo. Q leda 
derogada la órden de 3 de octubre de 
1871. Las sust i tuciones reglamentar ias 
por enfermedad ó salidas de los in t enden-
tes propiétarios á1 visíiar las provincias 
no dan lerecho al sustituto á r e m u n e r a -
ción a lguna ex t rae r linaria, r iqui r iéndo-
se pa ra esta que haya 'vacante acci lental 
6 def in i t iva . 

CORRESPONDENCIA PARTICULAR. 

Madrid 24 de Feb re ro de 1874. 

á . Director de L A CRÓNICA. M E R I D I O -

N A L . 

Con la c láusu la de precisa a s i s t en -
cia h n n sido c i tados hoy como a y e r al 
Conse jo lo? min i s t ros para s egu i r t r a -
t a n d o de las cu -s t iones pol í t icas que 
e s t án sobre el t a p e t e ; cues t iones q u e ! 
opesar de lo que dicen alguno.* peí ió | 
d¡c08 s ino q u e d a n l e s u e l u s e s ta noche 
lo e s t a r á n m a ñ a n e pu^s c o n s t i t u c i o n a -
les y radicales comprenden que e s a l t a -
m c u i / d p •! J i i u i u f ' i » lUfcOIOOut» V» K.-• 
eos p r o l o n g a r la c r i s i s . 

R e i n a g r a n d í s i m a an imación en los 
c í r c u l o s poa' t icos donde se hacen t o d a 
clase de comenta r ios y de pronóst ioos 
por la m i s m o q u e n a d a h a y decidido 
t o d a v í a . 

Solo en un p u n t o s iguen c o n f o r -
m e s las op in iones cual" es el de conce-
der al d u q u e de la T o r r e u n a a u t o r i -
dad s u p e r i o r á l a que hoy t i e n e . 

El S r . S a g a s t a lia propuesto al C o n -
sejo que dicho n o m b r a m i e n t o sea el 
de p r e s i d e n t e del Poder ejecutivo sin 
m a s cal i f icación. Los rad ica les q u i e r e n 
q u e s e a presidente ' i n t e r i n o de la r e -
púb l ica no f a l t ando t a m b i é n a l g ú n 
p e r s o n a g e político que pedia se l l a m a -
ra p res iden te de la r e p ú b l i c a i n t e r i n o , 
pero ps ta ú l t i m a denominac ión no r e s -
ponde á los deseo* He lote rad ica les ni á 
los de ios c o n s e r v a d o r e s . ' 

R e s u e l t a que sea esta cues t ión se 

FOLLETÍN. 

: HOMBRES Y COSAS DE CARTAGENA, 

pov J, Litciaho Combatz, de la Commu-
' ne de Paris. 

(CONTINUACION'.) . ' 

Al saber eú huida a bordo de la «Nu-
mancia» corrí 6 ella con el objeto de obtener 
nn socorro que se trie había prometido mu-
chas veceB y que debía servirme para aban-
donar Cartngeua á toda prisa, porque, aun 
.osando yo no ha sidMquí más que un «acogi-
do de San BernardmopV abromado todos loa 
días con nueva» humillaciones, mi nombre 
ÉÓlo me exponía 6 terribles accidentes. 

Llegué á bordo h&ciá" las once de la ma-
ñana, atravesando con grns dificultad la 
multitud de embarcaciones cargadas hasta 
los topes q u e s e ¡ a p i l l a b a n á loa flancos colo-
sales de aquel mónitrno acorazado, 

pasará á la de o r g a n i z a r el n u e v o m i -
n i s te r io . Lo que h a s t a el m o m e n t o de 
escribir á V . hay de c ier to en es t e 
a sun to es q u e los c o n s e r v a d o r e s asp i -
r a n á un m i n i s t s r i o h o m o g e p e o de su 
pa r t ido y t odav í a no h a p perdido la 
e spe ranza de c o n s e g u i r l e . 

A los q u e defienden la c o n v e n i e n -
cia. de un g a b i n e t e de conci l iación con-
t e s t a n que si en dicho m i n i s t e r i o no 
quedan los S re s . S a g a s t a y M a r t o s j e -
fes de las dos f racc iones que es tán u n i -
das en el poder hoy dia y les s u s t i t u -
yen personas de menos i m p o r t a n c i a en 
dichos par t idos polít icos las d i f i c u l t a -
des c rece rán por uo poder se r ¡ r e s u e l -
tas en el m o m e n t o en que a p a r e z c a n 
neces i tando los m i n i s t r o s á Ib» je fes de 
los par t idos . • 

Conse rvadores y r ad i ca l e s c o m -
prenden la convenía ncia de que se for-
me un min is te r io de un so locó lo r polí-
t ico p i ra que haya unidad en el g o -
b i e rno y rapidéz en su s d e t e r m i n a c i o -
nes , pero no se fian u n o s de o t r o s t e -
miendo r e c i p r o c a m e n t e que el pa r t ido 
q u e se quede en el poder p r e t e n d a p e r -
p e t u a r s e en é l . 

Respec to á n o m b r e s de nuevos m i -
n i s t ros c í t a n s e var ios pero s in que 
pueda asegurarse qu iénes s a l d r á n ' del 
gab ine t e y qu ienes c o n t i n u a r a n e n él. 
Se insiste en que el gene ra l P a v í a e n -
t r a de m i n i s t r o de l a . G u e r r a , pe ro él 
no quiere . Adornas no es probable que 
s e a m i n i s t r o en un g a b i n e t e q u e 
sea de conci l iación y de jando la e a r t e -
r* que hoy t iene el Sr. Garc ía R u i z . 
Hab l a se tle los S res . Ulloa- jy R o m e r o 

De Blas y N a v a r r o y R o d r i g o co-
mo fu tu ros m i n i s t r o s c o n s e r v a d o r e s y 
de los S -es . M o n t e r o R Í O S , R n i z Go-
mes y B e c e r r a como min i s t ros R a d i -
cales, pero repito que todo ello no p a -
sa de c o n g e t u r a s . E s t a t a r d e se h*n 
recibido n o t i c i i s del Nor t e d ic i endo 
que el e j é r c i t o del gene ra l Mor iones 
h*b¡a e m p r e n d i d o el mov imien to de 
a v a n c e oyéndose un v ivo cañoneo . La 
escuadr i l la e s t a b a c a ñ o n e a n d o al mis-
mo t i e m p o ¿ P o r t u g a l e t e y las C u e -
v a s . -

La de r ro t a de la facción M a r c o de 
Bello en Caspe ha sido m a s i m p o r t a n t e 
de lo que dice la «Gaceta». P a s a n de 
doscientos los pr is ioneros .oouducidos íi 
Alcañiz por el coronel Desp.ujols qne 
a d e m á s ha cojido s e t e n t a y ocho c a -
ba l los i nc luso el del cabecilla.-

Los accioDistas del Banco de E s -
paña no h a n t e r m i n a d o hoy la d i s c u -

sión sobre el p royec to de Banco Nació« 
nal. 

L.N. 

E X P O S I C I O N R E G I O N A L . 

A continuaciun publicamos el se -
gundo artículo que El Correoo de An 
dalucia dedica i esplanar el pensa-
miento de c e l e b r a r l a «Exposición re--
gional andaluza» de que ya hemos, 
hablado diferentes veces. 

Dispuestos como estamos á inse r -
t a r cuanto se publique y sea de u t i l i -
dad sobre este proyecto damos cab ida 
con el mayor gusto á el referido a r t í -
culo, considerándolo de interés, y as i r 
misr^o lo haremos con los demás qua 
publique nuestro i lustrado colega m a -
lagueño, sobre los que respect ivamen-
te iremos dando nues t ro parecer . 

Hplo aquí: 
L A E X P O S I C I O N A N D A L U Z A . 

A P U N T B S . 

I I . 
Aunque iniciado por el «Correo de 

Andalucía» el pensamiento de la E x -
posición Andaluza , no es este pe r ió -
dico el l lamado á preseutar un p ro -
yecto minucioso y completo, para que 
si rva de base i la realización de aqiiQl 
fin. 

pTBief raer i m p o n e r l a ; 
e m i t i r §u ju ic io en c u a n t o al a s u n t o se 
re f i e re ; t a les deben ser n u e s t r a mi s ión 
y n u e s t r a a c t i t u d . . 

El pormenor , e l - exámenana l í t i co , 
corresponderán en t iempo opor tuno á 
las comisiones nombradas al efecfo. 

P o r hoy basta con esp lanar en el 
círculo de las general idades, el c a r á c -
ter de la Exposición, y unidas á e s t o j 
apuntes las opiniones de la prensa A n -
daluza, consignadas t ras estudio i m -
parcial y maduro , reuni remos la s u -
ficiente suma de materiales pa r a la 
obra que aspiramos á l evan ta r . 

La Exposición Andaluza debe se r 
una fotografía exacta y comple ta da 
nues t ras ocho provincias mer id iona -
l e s . ^ 

Todos los elementos de su vida h a n 
de afluir á aquel concurso, con sus 

Fui derecho al general Contreras, á 
q u i e n .siempre he querido y estimado, porque 
sabia lo honrado quo ha permanecido en me-
dio de la Saturnal, y le contó mi posicion, no 
por esperar ite él dinero, porque, ¿onocia su 
pobreza, le habia vistó mucres vece», antes 
del bombardeo, comer pan de munición y fu-
mar loa cigarros que sus mtsjores ayudantes 
Rivero y Oaete ciaban áescbndidas.á su asis-
tente Martin., que fungia haberlos comprado 
fuera . ^ 

1 El ' gánéra 1 ' se conmovió (leí abandono 
vergonzoso en que se me dejaba en presen-
cia de tantos peligros, é hizo llamar á Eduar-
do Germes, vicepresidonte de la Junta , re-
conocido entre BUS colegas con el sobrenom-
bre del ministro i(Caiíutillo,» para que se me 
entregase inmediatamente un socorro. 

En este ins tan^ penetró en ol camarote 
eíi donde se 'hallaba el general,—que era el 
de Colau, que herido est»ba en la cama,— 
un alférez del famoso Suez, el ogro negro da 
Carreras, P ornas y compañía, 

r- . tY bien, ¿habéis concluido con Gale-
ra;?—le preguntó el general. 

El alférez lo respondió que todo iba & 
concluir muy pronto; que ya estaban los ví-
veres en la «Numanoia,» y que habian cla-
vado los cañones. 

-«Han 'heeho Vds. malj porque aban-
donando el puerto en virtud de un tratado, 
no se tiene ese derecho.» 

•—¿Y loa pmioner0í?»-*rfipus0 e¡l gene-
ral continuando su interrogatorio. 

—«Les hemos encerrado y hemos per-
dido la llaVe del polvorín.» 

- " • ¡Oh! jHnn cometido "Vds. una mala 
acción:» y quedó pensativo, afligido. 

Cinco minutos después Gerraes me en-
tregaba un billete para Pedro Gutierre», r® 
dactado en estos términos: 

«Amigo Gutiérrez'. Es monester dar ún 
socorro á Combatz: el pobre se quoda en 
Cartagena >in un cuarto. 

Yenga Y» inmediataniíutoj pero antvs 

diga V. á Ortega que tn iga el «.más dinero 
que pueda.» 

Y verbalmente Gormes me recomendó 
esta última frase para Ortega: 

— Decidle que es para la «Numancia.» 
Cerca del muelle encontré à Podro G u -

tierrez, aoompatvido tan solo do Petera, <m 
la lancha de vapor do la «Numancia,» llena 
completamente con todo su equipaje. 

Me acerqué. «Ropa Larg«» me rwibió 
do mal humor, y arrancándome el papel do 
las mano») escribió al dorso, con lápix, estaa 
simples palabras: 

—«Amigo Ortega: dése un socorro ¿ 
Combatz, y atienda V. al recado d« G e r -
mes.» 

Fui á casa de Ortega y le encontré a c a -
bando de entregar à veintidós agentes muni-
cipales à razón de dos duros á cada uno. 
Quejaban bobre la mesa una cuarentona do 
duros. 

(ZontinuaráJ 
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La Crónica Méridional 
dis t in t ivos de loca l idad , con su pecu-
l i a r m a n e ni do ser . 

Subs is ten en A n d a l u c í a p r o f u n d a s 
hue l l a s de d i f e ren te s c ivi l izaciones; 
f r a g m e n t o s magní f icos de u n a o b r a 
i n t e l e c t u a l , debidos á o t r a s edades y 
q u e se t r a d u c e n de m u y diverso modo, 
s e g ú n las provincias donde aun se con-
s e r v a n pa ra t r a s m i t i r s e do generac ión 
en g e n e r a c i ó n . 

Esos d spojos, esas pinceladas f o r -
m a n un c o n j u n t o i ncohe ren t e , pero 
o r ig ina ! .v br i l lan te que se man i f i e s t a 

«. v 4 

y exh iba en los usos, en las c o s t u m -
bres , en )a conversación, en los c a n t a -
res del pueblo, eu l a s cons t rucc iones 
civiles, en tal p r e n d a del ves t ido y en 
c u a n t o a t a ñ e á la e x i s t e n c i a toda del 
Med iod ía de lüVpañíiv 

S e m e j a n t e s r a s g o s t íp icos , y que 
t a l vez por h a l l a r s e d e s p a r r a m a d o s y 
c o n f u n d i d o s , no l l a m a n c o m p l e t a m e n -
t e ta a t e u c i o n , r e p r e s e n t a n un p^pe l 
de i m p o r t a n c i a cuando se cons igue 
reuri i r inf i , p u e s m a r c a n l a g r a d a c i ó n 
p e r c e p t i b l e de la h is tor ia y seña lan en 
t é r m i n o s inequívocos, evoluciones de 
a n t a ñ o , .-Movimientos sociales y todo el 
va ivén p ro fundo de los pueblos en el 
f eb r i l oJeaj • del t i empo. ! 

E n nues t ro s en t i r , la Exposición 
no debe -concretarse á a n a m a n i f e s t a -
ción de la vi Ja c o n t e m p o r á n e a , del 
es tado presente de A n d a l u e i a . 

Debe ofrecer al m i s m o t i empo , un 
carác te r mas t r a s c e n d e n t a l y filosófi-
co. D ' b e ser u n es fue rzo p a l p a b l e , 
u n a tendencia v igorosa de m e j o r a -
m i e n t o para las ocho provincias , s e -
g ú n nos respect ivas neces idades . 

l i é , aquí , pues, el pr inc ipa l p u n t o 
de vista que r e c l a m a a q u e l concurso , 
si desea obtener un resu l t ado i n m e -
d i a t a m e n t e ú t i l . 

A m p l i a n d o estas ideas y r e u n i e n -
do en es tensas ag rupac iones los e l e -
b r e m o s .de r e c o n o c e r ' l a o p o r t u n i d a d 
de que c o n c u r r a n á ella en cóncepfo 
de exhibición ó para o p t a r á premios , 
los ma te r i a l e s ( l l amémos los así) qué 
espresamos ¡í c o n t i n u a c i ó n . 

í .as ciencias r e c l a m a n un l u g a r 
p r e f e r en t e ; así es que ve r í amos con 
placer que nues t ros escr i tores a n d a l u -
ces se a p r e s u r a r a n una vez decid ida 
la celebración del ac to que nos ocupa , 
á l levar ¡í la l^pos ic ion sus, ob ras d i -
dác t icas que pudieran en p a r t i c u l a r e s 
r amos del sabe r , p ros ta r servicios i n -
ca lcu lab les , por e j emplo en los e s t u -
dios de pedagogía y en, los que t i endan 
á m e j o r a r la condición da la clase 
o b r e r a ; y como d e s g r a c i a d a m e n t e .el 
m a l g u s t ó s e h a in f i l t r ado en n u e s t r a 
l i t e r a t u r a , convend r í a hacer un l l a -
m a m i e n t o á los h o m b r e s de le t ra y es-
t i m u l a r l o s á poner un l ími te á ese 
e s t r a v i o que censu ramos , ab r i endo ce r -
t á m e n e s en obsequio de las buenas 
c o s t u m b r e s h a r t o m a l t r a í d a s á causa 
de c ie r tas aficiones l i t e r a r i a s y con el 
ob je to ademds , do m a n t e n e r á la a l -
t u r a de su r a n g o el n o m b r e glorioso 
de los ingenios del Med iod ía de E s p a -
ñ a . L a p in tu ra y la mús ica , son ' flo-
r e s d ó ' n u e s t r a s p r o v i n c i a s a n d a l u z a s , 
q u e con t r ibu i r í an á la s o l e m n i d a d de 
l a Expos i c ión . 

E n o t ro ótden de ideas vemos la 
neces idad de reun i r en aquel los p ro -
yec tos do construcciones nava les , de 
fa roá , s a l v a - v i d a s ' y cufvntos e l e m e n -
t o s s i rven p a r a defender la ex i s tenc ia 
del m a r i n o ; e l ementos que a u n q u e g e -
ne ra l i z ados en o t ra s naciones , no h a n 
adqu ido en n u e s t r o pais el desar ro l lo 
o p o r t u n o . 

N o e é á la v e r d a d Anda luc í a u n a 
de esas regiones donde los inventos v y 
l a s me jo ra s , reciben p r o n t a sanc ión ; 
antei! })ór el c o n t r a r i o se los suele mi -
r a r coa inesp l i cab le ojer iza; y de aqu í 

l a conciencia de t r a b a j a r con e n e r g í a , 
p a r a d e s t r u i r an t iguas y a r r a i g a d a s 
p r e o c u p a c i o n e s ofreciendo en la E x -
posición al e x á m e n del público y de 
u n a m a n e r a c l a r a y conv incen t e los 
beneficiosos r e s u l t a d o s de la apl ica-
ción de la m e c á n i c a á la a g r i c u l t u r a ; 
de la adopc ión de t a l ó cual s i s t ema 
de c u l t i v o . 

T a m p o c o pasaremos en silencio los 
proyec tos de cana les ; encauzamien tos 
de rios; colonizaciones de pan tanos ; 
g r a n j a s modelos; habitaciones r u r a l e s 
y u r b a n a s para obreros. 

Los productos na tura loe de A n d a -
lucia pueden a p a r e c e r en coleccion 
m a g n í f i c a , ya pe ref ieran á los m i n e r a -
les, ya á los vege t a l e s . 

Las i ndus t r i a s y las a r t es se e n -
cuen t r an en el mi smo caso, por m a s 
que a l g u n o s esp í r i tus , e x a g e r a d o s n i e -
g u e n e s t a ve rdad . • 

Los e j e m p l a r e s ..de. ganados de d i -
versas especies y aplicaciones que c u e n -
ta Andaluc ía son v e r d a d e r a m e n t e n o -
tables y s u presencia ce r rk r i a el h e r -
moso cuadro de la Expos i c ión . 1 

H e m o s a p u n t a d o a l g o y es fáci l 
que en las precedentes da tos se a d -
v i e r t an omis iones de i m p o r t a n c i a . 

R e p e t i m o s , ¿ este propósi to , q u e 
sojo escr ib imos « a p u n t e s , » y que en 
consecuencia nues t ro s a r t í cu los d e b e n 
cons ide ra r se como el bosquejo v a c i l a n -
te de un cuad ro , n o como la o b r a a c a -
b a d a del a r t i s t a . 

Sin e m b a r g o , -conocida.ya u n a p a r -
te de nues t ro p e n s a m i e n t o a u n q u e en 
la fo rma e s t r a ñ a , si se qu ie re , que le 
i m p r i m i m o s desde .un pr inc ip io , d e s -
envo lve remos suces ivamente a l g u n a s 
de las indicac iones cons ignadas en es^-
tas l íneas , consag rándo le s la a tenc ión , 
que r e c l a m a n por su in t e r é s . 

I ^ ^ r r j S R R A C I V I L . 

. Marco de Bello, que es la ln el 19 en 
Caiaceite. p isó "I/\l¡¿as y penetró en la 
provincia 'le T -Tragona, cmno ayer dij i-
mos y mis anunciaba" el piriódico oficial, 
volvió á repasar el mismo rio. no ha l l án -
dose bien sin duda aquel caudillo a t;>n 
larga l i s tancia del teatro le sus o p e r a -
ciones, y aun pasó el G iad 11 ot • para ir á 
I» cél 'b i - ' vil ¡a del Compro ¡ni so que l i a 
inmortalizado su nombra, y d i U que 
lian astado ent rando y sa ¡en ¡o los c a r -
listas apesur <<e »u buena situicion c>r-
C:i del Ebro, á tr^s leguas de Alcañíz, y 
con cerca ae 8.000 habitantes 

Se»uí-tlecon emp fio Despujol,y le ha 
sucedido lo que sucede siprnpr t á todo j e -
fe de oo'umna que persiVu » con activi-
dad y con int ilig noia, qne 8 tcnílií t el 
reposo al deber, las comodidad -s al é x i -
to: no l e e n g ño M i r c o e n s n movirni nlo 
de avance y retroceso y el libar l . le a l -
canzó en.Casp^ó en sus ¡nme ilaciones y 
cayó sobre ei,y S 'gun id pane , le ha cau.r 
sa lo muchos hei i los, 150 prisionero^ j 
cogidole gran númeto de a rmas y carba 
11 Oes. 

Que no se le dej> ahora reparar patas 
pérdi las como'reparó las d*| de« 8 f e de 
ChuCH'; que a la v^z que Despujol s igue 
persiguién tule, rec j »n oíros por los 
pu»*blos-sus dispersos, que no se le dpj.i 
volver a> M>estrazsrn. ni sede permita ir 
á la provincia -le Teruel, su terreno; y si 
fuera posible empujarle al Ebro, e s t r e -
ch-ui.iole.con uu circulo de hierro, pues 
cerca del rio su completa destrucción era 
segura . 

No 1)4 muchos días espuaimos I*-tr is-
te situación-de la Mancha, p ir carecer de ¡ 
fuerzas que, si no bastantes para persa--
guir á I- s carl is tas, lo fueran para le-
vantar el espí ' i tu pú'dico de los puebl>s 
y los ayudaran á resistir; "sia situación 
es la de' algunos puntos de Extremadura; 
se hnn empezado. & enviar, a'gunaa f u e r -
zas, pero lo que no se po lia proveer es 
que estas se d< jen sorprender como las 
que había en Logrosan,apoderándose los 
carüst.'is de 20 guardias civihs, l leván-
dose 24 mozos de la resorva y ua tri-
mestre de contribución Y es Logrosan 
una villa de mas de 3.090 habitantes, y 
s i luada en un valle en el camino de T»u-
j i lio, y cerca las s ierras Pollares„y de Sao 

Cristóbal .que no deben es ta r nunca des-
a tend idas . , 

Esta falta de vigilancia, este descui-
do, esteriliz., los esfuerzos del Gobierno, 
llena de" araargür>. á los pu -blos,';y pro--
«luce ese dedaimiento en ia opinion libe-
r a l , cuando su entusiasmo debe -ser el 
mejiir auxiliar. Obsérvese la ordenanza, 
bagase ex trióla just ic ia y otro será el' 
comportamiento de todo?. 

Ayer tampoco pu lo avanzar el ejerci-
to del ¡Norte por el mal tiempo: habí» 
mejorado algo la situación del mar pues-
to que ayer tarabif n salieron du Santan-
der para Castro 1 >s vapores Dsusto y Sa* 
Nicolás cO'i pan y víveres fiara el ejé>ci-
t'»; pe ;oa l hacerse a la. mar. no estaría 
tan buena como parecía en Santander , ó 
se emneoraria., lo cual suele suceder 
de repenti», cuan, lo ei San Nicolás, que 
es un buque pequeño y inerte, de consr 
truccion inglesa, regresó con aver ias en 
la »inquina á causa d^l tempora.l. 

Üias/ántes. .el, 19 por la noche, Hegó 
á S a n t o ñ í , proc'id ' n t e de Cast-.o, -1 va-
por «13 d bao.» particip >ndo no h-tbia no- , 
vedad en el «'jé/cito, que seüruia en sus 
mismas tnagniñc »s ¡'osioiones, y que se 
eslaba r^uni-ndo to la /a ar t i l le r ía . ,, 

Dil mismo Sin to í ía salieron e,i 20dos 
vapores morcantes con v i v r e s para Cas-
tro, y el 21 llegaron á aquel la plaza á la 
una >\«l ' idayo» y el «Vizcaíno Monta-
ñés,» luciendo la navfl«acion desde Cas-
tro en hora y madia. El pjérçi to seguia 
en sus posiciones, apres tándose al a v a n -
ce, en el que teniau- todos completa con-
fianza. 

Casi todos los vapores procedentes de 
Castro que bao Helado á Saritofi«, lle-
vaban noticias de presentaciones de a l -
gunos carlistas, y con lando unanimes 
que no había la mayor an imación , par-
t icularmente entr-i los vizeainos, que- se 
encontraban muy mal a tendidos, y que 
habia habido casos de muer te por . h a m -
bre y fr o; asi 1109 egeribeo. 

L a b o r e a d Tre to ha sido re t i rada à 
Santofla por el «Peiayo,» pues comuni-
cándose el e jérci to por mar no hace falta 
dejar expedito aquel p i so , cuya habili-
tación cuando sea necesario es cosa del 
memento. 

ËI espíritu del ejército inmejorable , y 
sobre tolo con plena coufl inza en el 
£XUA>„ S.^L'l ro i ta nim hac ra J i v o n -
yminpo y abonance 1* mar , que no han 
ido el ejército y ia escuadra à combatir 
contra ios elementos. 

El alcalde de San tander h a excitado 
los cari tat ivos seni imieotos rM Vecinda-
rio para proveer á la curación de lo.í he-
ridos q m resultan de las operací mes mi-
litar^s emprendí Jas: conocemos »̂ sa ciu 
da l, responderá como respondió S wi Se-
bastian, y gracias a sua nsf,jerz.»a habrá j 
los h »spít.ih'8 necesarios y de Hada care' i 
cera 11 los heridos. Se :ia establecido una ' 
COTIision e ntrai en la casa ayun tamien-
to para recibir todos los ! inativ >8, y aun 
bastará un simple «vis » para que se v a -
yan a recog -r. Ya en la noche leí 20 lle- ; 

garon p'-o'e lenies de Castro U diales 4 >v 

heridos y 20 enfermos, oerteneci -n !ó los 
primeros à los b Ualiones de Africa y 
B irb.»sLro, y no dud imos que los habi- . 
tantes t e ' a ^ p u l e m a Santander deinos-, 
t r i r á n á los d -sgraciido8 soi la (os, à la 
nación y al non lo loque l u c e y pue l é 
la cari la I espailola, ya qué á «día hay qué 
apelar eu l a g u e i r a . " ' 

{El Imparcíál.) 

recaudadores í e contribuciones. No po-
demos ménos de e logiar esta patriótica 
conducta en un cuerpo' por tantos títulos 
benemérito. 

Dice el «Mercantil Valenciano:» 
«El sargento de voluntarios que s e « 

gun voz pública facilitó la ent rada de loa 
carl is tas en Vinarozpor pueita_de Ca-
lig, ha recibido, según nos escriben,2.000 
duros en metálico y la graduac ión d e c a -
pi tan e n los ejércitos del Pre tendiente .» 

L* guarnición d i Amposta ha salvado 
toda su tropa y el -armamanto y clavó los 
Cañones án tes de r e fug ia r se en Tortosa. 

saos 
NOTICIAS GENERALES. 

En nombre del comercio, de la indus-
tria y de la propiciad de Mallorca, se ha 
6urcrito en Paln.a una exp -sicion á la 
jun ta de agr icu l tura , exci tándola á que 
prot ste contra el-proyocto.de fusión d e 
Bancos. 

El 10 de marzo á. las dos de la tar^e 
se reunirá en' pleno en la dirección de 
Aduanas, con a n e g l o á lo prevenido en 
decreto «»©.4 de a b n l de 1871, la comision 
de valoraciones para el a r ance l de a d u a -
nas y estadíst ica comercial. 

Es probable que se establezca un d e - ; 

pósito de instrucción de quintos en 'Za ra -
goza. 

La guard ia civil de la comandancia 
de Valencia, como |a de Albacete y la de 
la octava compañía' de la de Al icante , , 
lian renunciado generosamente al plus 
que ha correspondido y pueda correspon-
der Á sus individuos para auxi l iar á IQS ' 

H a n voli to á invad ir la provincia da 
T a r r a g o n a las facciones Mora y cura de 
Prades. 

A y e r á ' las diez de la mañana volvió 
al Abra de Bilbao-la escuadri l laque m a n -
da <d Sr. Arcáizlegui . A las dos de la 
tarde de hoy 110 se t̂ tiía n inguna noticia 
respecto a operaciones en ' el ministerio 
de Marina . 

El «Ejemplo» de la Cornfía se ha se r -
vido avisarnos te l^graf ícamente que ha 
sido multado y suspendido por un ar t í -
culo publicado el domingo en que daba 
notic^a de cierta rounion conciliadora ha-
bida en la diputación provincial. 

El general López Pominguez l n m a r -
chado a T irres-Torres Qa dirección de 
Valí de -ÜIÓ. 

De Tudela escriben ál Diario de Awi-
sos de Zaragoza que haca dias se publicó 
por bando ia órden del general en jef.) 
estableciendo la línea del Ebro para no 
permitir el paso k los artículos de c >mer 
y beber, que parece s e . cump'e puntual-
mente, concediéndose pase cuan lo se 
prueba clarairunJó el destino y los a r t í -
culos son en corta cant idad , como suce-
do con el hab-ir que se lleva á los pasto-
res, ó el tr igo que va á los malinos á con-
dición de volver en polvo. 

" El br igadier segundo cabo de Aragón 
con f cha de hoy, dos íe Zaragoza dica lo 
que sigue: 

«H.i comandante mili tar de Alcañiz á 
las t r esy cinco minutos de la mañana 
me dice lo s i g u i e n t e El coronel D'espujol 
me en targa dir«j i a V. S el s iguiente te -
lógrama. 

Hab imd ) salido de esta cindvl á las 
dos de la m idrugada, he logrado ent rar 
hoy a h ui.a d i 'N ia ei» Caspe, ocupada 
por t')dá,la facción M ire > de B d¡o. 

A las c.U'il'O era du-jfJo d i la ciudad, 
que tan lo en mi p »d^r 22o prisioneros, un 
j 'le, 12 ofl nales y el secre tar io de Mar-
C'¡; 78 cabi l los con lo las sus montuias , 
y ent re ellos lá del cabecilla con sil equi -
paje, asi coino ciento y tan tos 'mi l re »le^ 
de contribución carlista c dva 'a allí; 215 
armas de fu -g > y cinco bayon das, lan-
zas, sables, c j i's de municiones y otros 
efe- tos do g u e r r a . . 

La'iraposibili lad deroonlinUar la pér-
s^cucion c n i el impedimento de dichos 
prisioneros y írofeosA me ha obligado á 
salir de Casp'i A las cinco de la tarde 
para regresar á esta c iuda l , á la que 
ácabo de l legar. Nuestras pérdidas han 
consistido en 8 muertos y 11 heridos de 
infantería, y un o r d e n a n z a ; ^ cabal ler ía . 
No puedo precisar los de loa contrarios, 
por no habe-me permití lo la pr«m<íra del 
tiempo regis t rar las casas, mas tenazmen-
te defendí las, p- ra parece pasan de 15 
los muertos. 

Las tropa'8 han rivalizado en decisión 
y arrojo.» 

Ayér hubo todo el dia fuego e n t r e las 
avanzadas del ejército y los carl is tas en 
las cercanías de Abanto de Ayuso. 

Merced & las ac t iva j gestiones del m i -
nistro de Fomento Sr . Mosquera cerca de 
sus Compañeros «i® gab ine te , j e ha acor -
dado, según parece, aceptar la invitación 
del gobierno de los Bsiados-Um tos para 
que Espafia concurra con sus productos & 
la exposición universal d« Filadelfla, qu? 
ha de colebrarae el afio 1876. 

; Es tando ya formados los 35 ba ta l lo -
nes de l a - r e s írva m á n d a l o s o r g a n i z a r 
recientemente, se t r aM de crear nuevas 
batallónos para dar ¿colocación á los mo-
zoff que ingresan diar iamente en c a j i . 
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Los resul'ados que se es tánotuénien-
do en las instrucción da loa quintos y or-
ganización da tos batallones parecen 
mentira . De los ocho batallones formados 
en Madrid, cíntio están ejercitándose ya 
eu el campamento de los Catabancheles 
en t irar al blanco, y los restantes empe 
zarán ano-de estos dias. Él sábado ma-
niobraran todos en los campos Elíseos, 
con asistencia del capitan general de 
Madrid. , 

Ha fijado su cuartel en Madrid, obte-
niendo sais mesos de licencia para viajar 
por el oxtranjero, e l ' gene ra l D. Rafael 
Prima de Rivera. 

L i coraision de la disuelta diputación 
provincial da Granada ha conferenciado 
ayer con los señores duqfus Je la Torro, 
Sagas ta y García Ruiz. 

' Por Ia-direccion de la Caja de Depó-
sitos se advierte al público que, según 
et nuevo reglamento, los depósitos pro-
visi males para subastas que en metál i -
co ó efectos púbí ios se constituyan en 
ia Caja desde el d a 1." de marzo próxi-
mo, satisfarán por derechos da custodia 
dos pesetas cuando no excedan de 1.600; 
y. desde •esta, cantidad en adelante 50 
céntimos'de peseta [»oreada ¿50 pesetas 
ó fracción- de esta suma. ' ? 

También avisa que no obstante l a ó r -
den del 17 actual dando por te rminadas 
las operaciones que se venivn haciondo 
por el Tesoro con varios créditos Mel Es-
tado, y en virtud de las cuales se en t r e -
gaban á los acreedores letras ó pagarés, 
se ha dispuesto que las corporaciones 
municipales están esceptuadas de aque-
lla órden, y pueden continuar practi-
cando las expresadas operaciones con 
sus depósitos necesarios por la tercera 
parte del 80 por 100 de sus bienes de 
propios que estén mandados devolver, y 
con las carpetas de intereses vencidos 
del-1 por 10!) procedente de la misma 
clase de depósitos.. 

PAR ¿ES TELEGRAFICOS. 
Lóndres 22. (noche.)—El ministerio 

queda definitivamente constituido en la 
forma siguiente: \ 

Prim-M* lord de la tesorería, Sr. Dis-
radi ; lord c uioiller.Iord Caíais; lord pre-
8¡d 'ine del C msejo privado, lord Riche-
mond; lord guarda SHII 'S, lord Malmes-
tu ry ; ministros da los Negocios extran-

jeros, lord Derby; ministro de las Colo-
nias, lord Carnavan; ministro de las In-
dias, lord Salisburi; ministro de la Guer-
ra , Sr. Hardí; ministro del Interior, se-
iíor Cross; ministro de Mar.na, Sr. Hunt; 
ministro de H icienda, señor Northcort; 
maestro general d*correos, Sr. Mannirs , 

Según las últimas noticias del Japón, 
el primer ministro de dicho imperio ha 
dimitido. 

El pueblo pide la guerra contra Co-
rea . 

Una insurrección sóná ha ostallado 
en 

Paris 2?.— A pesar de la, publicación 
en el «Diario Oficial» de la notificación, 
del bloqueo de . la costa de Cantibr.ia, 
asegúrase que el gobierno francés ha 
formulado reservas acerca de cier tas 
disposiciones contenidas en el decreto 
estableciendo el bloqueo, con objeto de 
obrar de acuerdo con las demás nacio-
nes. 

Berlín 23 .=Los católicos de Alsacia 
han invitado, al Sr. Boest, obispo de , 
Strasburgo, á resignar el mando de di 
putado. 

Viena 22. -r-La CámSra. de los d ipu-
tados ha desechado un proyecto supri-
miendo el impuesto sobre los periódicos. 

Lijboa 23.—Ha llegado á este puerto 
la corbeta de guer ra espafíola «Diana*. 

Versalles ¿ 3 - L a Asamblea Nacio-
.nal ha rechazado una proposicion pi-
diendo que se establezca el derecho de 
timbre sobre los periódicos. 

El nuevo dictámen de la comision< 
encargada de la formacion par lamenta-
ria sobre el gobierno «leí 4 de set iembre, 
es muy severo contra el Sr. Gambetta, 
haciéndole responsable en parte de los 
desastres militares que sufrió Fran'cia. 

G A C E T I L L A S . 

~ Q u e s é r e a l t e é w - A y e r , como ve- ' 
Pian nuestros lectores, publicamos el co-
municado que nnsremit ió nuestro que -
rido amigó D. Cristóbal López Vela, y el 
cual solo tuv imos l uga r p a r a insertar!«? 

sin dedicarle algunas lineas, por haber -
lo recibirfo á una hora avanzada. 
' " ' Mas que nuestras palabras de hoy, su 
lectura demostiwria á i l u s t r a s bonda-
dosos lectores y bellísimas lectoras, la 
favorable acogida que ha obtenido el 
pensamiento que anteayer emitimos in-
sertando la carta en que se nos robaba 
coadyuvásemos por los medios quo es tu-
viesen á nue-^tio alcance para la nueva-
creacion de la sociedad que con el titulo 
de «Union Ariístici existía hace unos 
cuantos años en esta capital. 

El Sr. Lop-z'V 'la nos promete que la 
sociedad se reorganizará y en verdad 
que tal afirmación no* agrada en est re-
mo al ver que la sociedad almeriense, 
con'tárá pronto con un . elemento de ci-
vilización para unirlo con los que en el 
dia cuenta . 

La actividad y celo que por los inte-
reses de esta localidad maestra siempre 

- nuestro'amigo,-tíos hace-i creer ha de 
ser pronto un hecho su organización, de 
lo cual nos co up acem >s en al to grado 
congratulándonos igualmente de que se 
hayan cumplido nuestras creencias al 
manifes taren nuestro número de antea-
yer la convicción que abrigábamos de 
que alguna persona amante de su país 
habría de tornar la iniciativa en este 
asunto y t rabaj .»r para conseguir su rea -
lización. 

Re.o.iba el Sr. Vela nuestros mas e n -
tusiastas plácemes por su actitud y no ' 
desmaye en la tarea que se ha impuesto 
hasta ¡legar al anhelado fin, • 

.Sol,o nos resta añadir la confianza 
que tenemos de que nuestro amigo ha 
de eoc.ontra.r el a¡>oyo de todo3 nuestros 
pa¡sanos que guiados por s i amor á esta 
hermosa poblacion no descansarán un 
solo instante ha<ta lograr ver t ransfor -
mado en un hecho el proyectó de que 
nos ocupamos de tanlo ir terés para esta 
ciudad y que tanta falta hace á la socie-
dad Almeriense. 

. Tenemos, por último, el m^yor gusto 
en anunc ar este resudado á la «desco-
nocida» HORTENSIA.. 

Soneto . 

Es la muger que <'on el a lma adoro 
rosa gentil de delicada esencia, 
luz que alumbra mi minera existencia 
y cuyo eclipsa sin cesar 'deploro. 

Es de belleza y .de bondtd tesoro, 
po tentó de virtud y de ino'cencU, 
es fuente, en cuya c a ra trasparencia 
bañan las lloros su buton de oro. 

Es «speranza que mis p>sos guía 
y.p<»r quien voy desalentado y ciego 
buscando fin á la. tristeza mi >; 
Es su mirada manantial de fuego 
y á una d'«Had sin lu la eclipsaría. . . 
¡si no tuviera el pié, ctuho un gal-ego! 

Al sacar agua del pozo, una 
m.ujer en una casa de Barcelona noió 
que dentro del cubo subía un objeto es 
tráiío, viendo, al llegar arr iba, qiii era 
el cadáver de u >a criatura" recien naci-
da. Inmediatamente se dió parte á la 
ay.tp.ridad, constituyéndose ><n ia referí 
da casa el juzgado para formar las opor-
tunas <tiligt»ncias. 

Ya h¡i Legad» á esta la coiupa 
flía de zarzuela contratada para el tea-
tro do «Las De ¡cías», la cna-i. según te-
nemos entendido empezará á actuar muy-
en breve. 

4 yer estuvo l loviendo por la 
mañana en esta capital. 
"" Asi v«mos pagando unas veces con 
dias. lluviosos de un sol primaveral , y 
otras nublado y de fuerte viento. 

Febrero no desmiente su nombre. 
Segunda amo »estación — El tro-

zo consabi io rde la calle de Ricardo, no 
está «alumbrado». 

Esto prueba que no es vicioso Lo re-
comendamos por lo mismo a la atención 
de la comisión correspondiente. 

Definiciones del amor.-—-Un 
abogado — El amor es un contrato bila-
tera ' en el que si., presta la culpa leve 
por ser en utilidad de ambos contra tan-

t e s . 
Un escribano.— El matrimonio lo 

constituye una escritura por la que ad-
quieren el hombre y la mujer reciproco 
dominio «I uno sobre el otro y en la que 
el doy fé, «s la bendición (M i-ura. 

Un matemático.—El amor es una 
ecuación cuyos miembros son el hombre 
y la muger y cuya incógnita es la felici-
dad. -

Un Juez.—-El amor es un tribunal en 
el que el hombre demanda, la mujer con-
testa y la pasión decide. 

Un físico.—El amor e,s una palanca 
de £r i^$r gSaero; e! j?tmto de apoyo es 

el casamiento; en la resistencia, están , 
sentados el hombre y la mujer respecti- ; 

vamente: cuando el uno baja el otro pu-
be y viceversa. 

Un militar.—El amor es una paz 
que concime con guerra ó una guer ra ; 
que tonnina eri paz. 

rb.—-El amor es todo. 

E p i g r a m a s . 

El alcalde de un lugar 
en las cuentas anuales 
puso mil quinientos reales 
gastados en reparar 
las casas consistoriales 

Reparar las nunca vi, 
contestó el sefíor Genaro, 
se hallaba el alcalde allí 
y le dijo, yo por mí 
cuando las miro reparo. 

En una fèria encontré 
á Pascual, con a 'egri a 
me saludó y observé 
quo una albarda conducía. 

'Díjele al verle cargado 
—l'à-c.ua . si es tuyn me alegro. 
—Chico, no, se me ha encargado 
para el burro de mi suegro. 

Fábula.—A la orilla <lel Tigris un 
camello.—lloraba por tener muy Jargo el 
cuello;—y en el opuesto lado, un sapo 
a b s c to ,=l loraba por tener el cuello 
corto— Ten ¡oh caro lector! yo te lo 'en-
cargo,- el cuello ni muy corto, ni muy 
largo. 

Noticioso el director de este 
periódico de que á las cinco de la t a rde 
de ayer no habia entregado aun t raba jo 
alguno el encargado de esta sección, se 
dirigió á su mesa deseoso de saber la 
inversión que habia dado á la mai ìana, 
encontrándose con que la habia destina-
do todita en te ra á la confección de las 
siguientes endechas, que le han' valido-! 
el sermón correspondiente: en compen-
sación,oigámosle. 

Preciosa rnascarita—que fuiste mi 
to rmento- ' en la postrera noche — de 
baile en el Liceo; - la máscara t ins cara 
—de cuantas estuvieron—estarán y han 
estado de goce en aquel t e m p i 0 , = 
¿quién eres?.. . aun lo ignoro,—solo sé 
que te quiero = y que de tus e n c a n t o s = 
quedé en las redes p reso ;=pues con cu-
brirte tan t o = d ajaste en descub íe r to= 
tu risa cnca r i t adora=y tu decir discre-
t o , = q u e envidia causar pueden = al mas 
sentido a r p e g i o , = t u envidiado de flores 
==.v embalsamado aliento;—til andar 
gracioso v l e v e = q u e envi liaría el céfi-
ro; tus ojos s-ídúetor s -que envidian 
los lue ros; = tu s manecitas ld&ncas=de 
'envidia digno objeto.—y la envidiada 
gracia = de cada movimiento=que. arre-
batando almas, ^imprimes á tu cuerpo. 
= N o sé quién eres, máscara,—pero por 
tí me"m'-ero:—i scucha, pues, benigna 
—mi enamorado—acento, mascari ta del 
a l m a , - la de antifaz de cielo,—la del de-
cir gracioso,—la del andar ligero,—la 
do amor a d i v i n a , = l * maga de mis sue-
ños,—la de pequeíU m a n o , = la do ro-
page negro. = la de mirar dulcísimo,— 
la de esbeltéz modelo, la mágica he-
ch i ce r a=que edificó en tni pecho=el 
fuerte s a n t u a r i o = q u e guarda su r ecue r - . 
do. .—Escúchagie. . y responde, = pUes 
tu crunl s i l enc io -puede .dejar sin vida 
= á este gacetillero—que por hablar 
contigo—te escribiría v e r s o s = h a s t a el 
año que v i « n e = p o r este mismo tiempo. 

•I. «PoséOrHiucIa, que vive pla-
za Virgen del Mar núm. 9 lia récilii lo un 
surtido de cuerdas de tr ipa, vItaliana y 
Francesa, para-Violin y Guitarra do cla-
se superior, y Bordones de las mas acre-
ditadas fabricas do Valencia ciase p r i -
mera. 

También lia recibido la acredí ta la 
.cuerda de la viuda de San Cecilio de Gra-
nada. 

Tiene música para, canto, piano, y 
demás instrumentos como también Mé-
todos para los mismos y estudios do Con-
cine. Berti ni etc., etc., y música Alema-

j na para piano. 
! Hay á la 'venta. ignálmente gran su r -
| tido de F lau tas francesas de una á dioa 
j llaves, Clarinetes, Violines, arcos, cer-
1 das y toda clase de accesorios, inclusos 

caüas para clarinete y Requinto, 

S a n t o d e l d í a . 

Sábado .28 .=San Macario, mr . 

Sale el. sol á las 6'39 de la mañana 
pónese á, las 5'48 tardo. 

Luna llena á la 2'6 de la t a rde 
pónese á las 4 ' 5 i de la mañana. 

E f e m é r i d e s . 
1498. Cisneros coloca la pr imera 

piedra de la universidad do Alcalá. 
•• —*——-

A i c a I d E a . = A r l i | d » i o « A!ini lc t [ a ' e s . 

Recandado en el dia 2 0 . 

Pt». Cént. 

Cflnlro di* G r a n a d a . 
I d . UHI P u e r t o . 
I d . de l¡\ Vojra. n 

222 
2 9 3 

57 

61 

00 

Tohil . 5 7 3 62 
Alfii(?r¡;. 27 de Fubroro de 1 8 7 4 . - C u t n p o y . 

Biegtstro civil. 
Inscripciones del dia 26 de Febrero, 

Casados. 
Nacidos. — Varones. 
I d .=Hembraa . 
Fallecido8.=-Hombrñs. 

' Id.—Mugeres. 
Id.—Párvulos 

» 
1 
4 
2 » 

» 

Cuerpo nacional «le ingenieros. 

Rtílacion de las oficrafione-j f acu l t a t ivas 
que se praot ionrán pores tn dopendnnci!> on tér-
minos y período- efpresndrw á eoiil intiücioi ' : 

Del 19 al 26 de Marzo. 
Demarcación 5270 Satanás , pa r age 

Barranco del Ce'ejo, interesado, F r a n -
'cisco Alvarex Rueda. 

Idem núm 5773 Las tres Puras , pa -
rage , Barranco Celejo, interesado Ma-
nuel Rubio Poyato. 

Id. núm. 4713 Demasía á Maria, pa-
ra je Cerro de S. Amaro, término de Ni« 
j a r , interesado, D. Alejandro Ulibarri . 

B U Q U E S E N T R A D O S . 

Hasta las 2 de la tarde del dia de ayer 
De Gibraltar , bergant ín Jhon, pal ron 

P . O. Sandell, con madera . 
De Car tagena , laúd Jóven Dolores, 

patrón Manuel Sabazor. 

Ruques despachados. 
Para Huel ra y Liverpool, go le ta 

Sheitan. patrón Hrahm, con esparto. 
Para Garrucha, laúd Pepito, pa t rón 

Antonio Reus, con mineral . 
Pa r a Adra, id Victoria, id. Es lébaa 

Feriche, en lastre. 

CAFÉ DE LOS AMIGOS. 

Administración vieja. 
Gran funciou para hoy do Zarzueta y 

verso. 
Se pondrá en escena por primera VRE 

la zarzuela en un acto un «Caballero par-
ticular.» 

C U A D R O C R O N O L Ó G I C O 

de I03 Reyes y dominadores d>? Espa-
ñ a desde los tiemp'S mas remotos has ta 
nupstros días, arreglado por D. L. M. da 
OcaHa. 

Se halla de venta al precio de cuatro 
reales en la relacoion do este periódico 
y en casa del autor calle de Sócrates 
núaa. 8 . 

B U E N A O C A S I O N : . 

Se vende en SOOOO rs. una bonita ca -
sa de campo de estilo suizo con 6 tahullas 
sembradas de carta dulce, que produce 
próximamente unos 4.000 reales a n u a -
l e s Es tá situada en la carretera de Már-
cia y á una inedia legua de distancia do 
esta capital. 

También se vende con 20.000 rs. do 
reba ja del precio en que sea tasada, u n a 
casa decorada c uHujo , contigua al n u e -
vo teatro en construcción. 

Se cede en arrendamiento. 
P a r a mas ponnenoros dirigirse á don 

Manuel Éraso. 

A L M E R I A . 
Imprentada L \ C R Ó M I C A , MRRIDIOT*AT,, 
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m s e ñ o r e a Muscritorea 6 c e n t , ds p e s e t a l i n e a , 
^08 n o »udoritorsf», ol dob la ò s ean 1 2 c è a t i m o » . 

n n T T T 

S. 
ADVERTENCIAS. 

Los anuncios fuera de línea y los comonicndos y 
reclamos, en la tercera piaña, á doble, precio. 

ELIXIR ANTI-IIEUMATISMAL 

DB SARRAZÍN-M1CSEL, 

d e A Sx ( f r a n e l a . ) 

Curación segura v pronta 'l-' los r e u " 
m Mismos 'g-u ¡< s y cónico*, o ;mn tara-
lij¡im ,1e gula, lumbago, ciática, etc. , 

precio cq Francia. 10 francos el f r a s -
c o , , 

En ¿raiera! basta non un frasco. 
Depósito un Par is , casa d« MM. Dor-

t*< It "t onipagnie. Phi l ippe L ff »vre pt 
Gompatrn'P, y on casa de los principales 
farmacéuticos de todas las ciudades. 

Et Madrid, por mayor , Agencia fran-
co-e«¡iañnh So rdo 3 1 ; por menor, â 44 
rs . , on Almeria D. J. Uomez Talavera. 

AVISO. 

, Se ha re v.bUo en e\ estab'ocira ;ento 
de D Ju «n Gi l iu r t , una p/irii la man» 
loc i puo'vo derretida como igualmen-
te u'Hiehra y aguardiente de oj 

LECCIONES DE PIANO A DOMICILIO. 

H ;t>l n-11 fijado mi residencia do n»p-
vo t's í cr-'pii ii después da los estudios 
i ra -t:<; - do-? por es;wtdo de a lgunos años, 
y •!<> ! h ^t'i i os anter iormente on el i'on-
«.>rv-«io'io N\ci->nal, he determinado de-

¡i) • h i.» enseñanza 1« música y pia-
v'm), cortan lo con 1» bonevoloucia do mis 

y paisanas. 
Las: ers -ñas que gustan favorecerme 

U 'Wzm lo mis servicios en ente ramo 
puol-.n p<sar aviso ;uoi casa •••abitacion, 
T.t-eo del 30 d Julio número 20. 

i,a r» tnbnf ion será convencional. 
Alnvri'» 2 M e Diciembre de 1S73.— 

Antomo Campos. 

REGLAMENTO 

y e n a d r n d o E x e : i c i r » t t e s f í s i c a s 

¡yira el servicio drí ejército 
A'Wnb'do jior düiTcto do 20 ili! EllCl'0 de 187-1: 

Consta de un folleto en S . ' q u e se .ven-
de \ real en la i mpro n a de la Viuda de 
Cordero. 
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M O D A S . 

E n la r edacc ión da es te pe r iód ico 
se adra i tnn s u s c r i c i u n e s á los per iódicos 
s i g u i e n t e s : 

Illustrateur des Damer. 
/ 

1.a adición fi meses rea les v n . 8 0 , 
— U n año id . 1 5 0 . — 2.' id. un año id. 
3 0 - 3 . id. u n a ñ o id. 9 1 . = 4 . idem., 
u n año id. 84 . 

Elégance Parisienne. 
1.a edi ion f) me>"R realeo v n . 6 2 . 

— U n año id, 110. - 2 / id . 6 m e s e s 
i d : 1 2 0 . - U n añ » id. 240 . 

Modes Paris. 
1. ' edic ión fi m-\ses realas v n . 8 0 . 

— Un nflo id. 1 5 0 . - 2 / id. ñ m e s e s id. 
40 . - Un ai lo id. 76 . 

Sa suscribe en la redacción de LA 
C R Ó N I C A . 

D i a r i o l i b e r a l , i n d e p e n d i e n t e y d e i n t e r e s e s g e n e r a l e s . 

Este periódico contendrá: artículos sobre agricultu-
ra, industria, literatura, artes y comercio; revistas de 
teatros, coligaciones de la bolsa, alza y baja de pre-
cios en los.diferentes mercados,de España y el extran-
jero; noticias imparciales sobre las diferentes aprecia-
ciones de los bandos políticos; una correspondencia dia-
ria de Madrid en este mismo sentido, y todo lo que 
tienda mas directamente á dar impulso á los ramos 
que abrazan los intereses de esta provincia-

BASES Y P R E C I O S D E - S U S C R i C i O N . 

Saldrá á luz todos los dias escepto los siguientes á 
las festividades.-Se admiten reclamos, anuncios y co-
municados á los precios establecidos, siendo el pago 
anticipado, y se suscribe en Almeria, calle de la Vega 
número 47.-En provincias con carta franca al director 
del periódico.-En París A. A. Saavedra, Taibout 55, 
y en Londres, establecimiento de pildoras HolloWay 
44 Stran, donde se Ice gratis. 

Sus precios son:-6 rs. al mes en la capital, 20 en 
provincia por trimestre y 40 en el extrangero. 

AOFNDA DE BUFETE. 

ó libro de me noria, diario para 1874. 
Con reducción, modelos, varias ¡eyes, 

y notíc us inr-M'osatit°s. 
Se halla le renta, al precio ínfimo de 

U reales »jemplar, encartonad 'S. en la 
I m p o n í a dn los Sr.'S. Alvaroz h míanos . 

lío la c.ille do Granada número 51, 
establecimiento del Sr. Arcas «?.» ha iec i -
Indo un i "UHVt pa r l i l a do o j s do p^-
ti'ólño rofina lo.qiH e pspendnráo al pre-
cio de 73 rs. caj_» y a 18 cuartos el litro. 

C A MISERIA. 
Ro la calle d" los Ak'ib^s, nùmero 10 

rróximo al P tseo d«i Pri'icio<\ ha'-en 
to la el ise de costuras, a preci-^s módicos, 
contando c >n buenas m»q-uinas. comò 
Qua lmen te con el personalsuliciente p a -
ra su diraccion. 

. . CONTRIBUCION DE PURRTAS 
Y VENTANAS. 

En la Imprenta de I09 Sres. Alvarez 
Hermanos, oaüe ilo las Tienda*, se ven-
ilen las «nvaoionos» 'e los edificios q u e 
posean, y h »n p 'esentur por dup ' ica-
d 'Jos propietarios 6 sus a Iministradon-s, 
k la com sion le ev iiua-'.ion y reparto en 
lac tp ' tn i v á <01 Avuotaaiieiitus eQ los ' 
pueblos ile i;i provincia. - ' ! 

Precios 2 cun' tos u n a . 

€ O M S Ü M O B O M E S T I € 0 ' 

El gasto del té y del onfé vá en t rando en las costumbres- del país , 
efei'tode la bara tura y v¡iried;»d en las c l ases que hoy p e r m i t e n h>tBt» 
lus p ' rsonas monos acomodadas, piooui'arse por ú n e o s t e e x i g u o , e s t a s 
benéficas bivbi<las. 

Este progreso en la higiene al imenticia , lo. realizó la Compnnía 
Colonial hace 15 iños; no s« cn ioc iau entonces en Madiid m a s q u e dos 
clases de té: una de negro, qu-' solo en pocos establecimientos se e n -
contraba, y otrü (!•• verde, qu* no se gus tab« nnis que en c ie r tos casos 
especiales. Los aficionados il lé nogro que cunsumiau clases ünas , les 
haeian venir doi e x t n n j » r o . 

Desconocidos er¡»n t <mbienen aquel t iempo, los tés mezc l ados que 
t an t 1 estimación tienen en el día, s iempre quocada una de las clases q u e 
forman la mezcla, sea verdaderamente del precio que c o r r e s p o n d e á 
es ta . 

El almacén de la Compañía Coloni al está a b u n d a n t e m e n t e provisto 
de tO'las 1 >s clases de té que pueda d»se"ir el consumidor mi»s e x i g e n t e ; 
tiene .ulHinás un variado sur t ido de mezclas quo se e x p e n d e n en en j i -
tas curiosas y baratas, ó bien á p( ,so. Bis te decir que- por u n a poseta 
compra una cajita de 2 <»nz -s, mezcla de familias, da la que se shcun 
30 tazas de un le esqnis i to . 

Igual qtiM ea los tés, en los cafés también,! ha sido rea l izado e l 
progresó por I» Compañía Colonial,, de lo que püfldé convencerse toda 
persona impardal qiH qui«ra raoord <r íbs tiempos pasados, y comparar 
hoy dia los Cafes «le-la ' tm¡nfua con oíros cua lesqu ie ra que sean . Coa 
poco mas de un cuarto por taza , u u a familia obt iene un c>fé de d a d » 
satisfacción. - M . S. 

NI CALVAS NI CANAS. 
CON EL USO DEL ACREDITADO 

ACEITE SEIREP. 
Por ten toso descubr imiento sin r ival en el un iverso , infal ible pa r a evi tar 

y c u r i r sin peligro ni molest ia t o l a s las afecciones del pelo, del cuero cabe-
lla lo y de la cnbez*, t a les como caídas del palo, a lopecia , calvicie, canicie , 
c a s p a , erupciones, j aquecas , neuralgias , etc. . cal if icado po r la medicina de ! 
e tuac í s imo y a l t i u e u t e hiqiénico en vista de 1 is i n t i u m s r a b ' e s cu rac iones ¡ 
q 13 l n obrado , s iendo tamft ien el mas delicioso de cuan tos ac j i t e s de toca- ' 
dor se conocen. 

¡1 Ac.111 • sd veo le á 12, 6 y 4 rúales frasco. Depósito en Almería farmacia do 
fj.Anbmio Vivas 

Para lus podidos al por mayor eon notable r«baja dirigirse al doctor Seirep.—Uaion 9 3.® 

JIÌIC? ÍDIITUrí 
jUijiiu rnuiflu. Juan Gimanez Martínez, duefio del «Depósito de Plantas» situado en la P u c r ' a 

del Sol de asta capital, que hacealguhos afios viene surtiendo de f ruta les , a rbas tos y 
plantas de Recreo 3 los afioiona los, les ofrece ou el presenté una nt i iva coleccion do 
las plantas antedichas, t ra ídas tanto de los mejores j a rd iaes de España como de a l * 
gunos estableoimientos de Par ís . 

Sien lo molesto anunciar con sus nombres ty3 plantas que poseo, me limito á los 
mas útiles y modernos. * » • 1 

. FRUTALES. r 
Di40 clases d^ Perales , enano3 y de tal!« a l tó . ' ! 

Da 20 ^ 30 de Albaricoques. 1 r . • ' 
. D̂ i 20 á 30 da Ciruelos. v ' . ; 

Do 15-A 30 de Melocotoneros. . ' 
De 20 é 3 » de M <nzano3 enanos y de talle Alto. 
D 1 8 A, 30 de Cerezos. 
Granados de Játiva y sin pifión.—Palmeras hembras de Eloha. ^Naranjos , l imo-

neros y naranjos man--Urin«s. M n s injer tos en pié de limera. .. . .. . 
ARBUSTOS Y PLANTAS DE RECREO. 

De 10 clases de <vve la 1 3 á 30 d«¡ GerAnooí doWes.ssMag-íoHag.—Jápl-
ter.—Caioolias. —Ro i 'dondros.—Aral >as — Ci'ierari 'S — Hibuscos de 4 clases ,— 
Ilort msias: - Rosales de veíate olas'S.—-Claveles de diez y .nueve clases y a lgunos 
de tr^s colores.—Rubinas para las j a rd ine ras da patio.— Alpidiatas.—Macetopos de 
Aureolas para patio. 
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